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Encontro em Toronto 
DELGADO FONSECA 

FESTEJAR ABRIL é sempre em toda a parte 
fazer a festa, encontrar amigos, comungar 

sonhos de humanidade e esperança, construir 
futuros melhores. 

Mas festejar Abril em Toronto com os 

Portugueses que af vivem e trabalham foi mais 
que isso. Foi reencontrar a gente que fez florir 
a minha Revoluçâo de Abril. Foi redescobrir os 

Portugueses de maos calejadas, saber de expe- 
riência feita, honestidade sem limites, sonho 
quanto baste e capacidade para tudo construir, 
mesmo no deserto das elites nacionais. 

Para representar a Associaçâo 25 de Abril 
e o seu présidente, respondi ao jâ tradicional e 

invulgar convite dos cidadâos que em Toronto 
criaram e fazem crescer a Associaçâo Cultural 
25 de Abril - Nûcleo Capitâo Salgueiro Maia 
e fiii a Toronto participar na festa da Revolu- 
çâo e comemorar 30 anos de Democracia. 

É quase inacreditâvel, nestes dias de ne- 

voeiro clvico que novamente estamos a viver, 
encontrar em terras tâo distantes, gente nossa, 
que sem olhar a esforços, disponibiliza tempo, 

dinheiro e vida para continuar a comemorar o 
25 de Abril e levar a Toronto um "capitâo de 
Abril", proporcionando-lhe viagens, estadia e 
oito dias de inolvidâvel convi'vio corn a comuni- 

dade portuguesa do Canadâ. 
Este ano foram mais longe e convidaram 

também a directora do Centro de Documentaçâo 
25 de Abril, Dr." Natércia Coimbra, que levou 
a Toronto b testemunho da actividade daquele 

Centro de Documentaçâo e dele fez a divulgaçâo 
junto das organizaçôes portuguesas e de algumas 

instituiçôes canadianas, como por exemple no 
Parlamento Provincial do Ontârio. 

Fica por aqui a minha e nossa homenagem 
a tantos que se mobilizaram para que isso con- 
tinue a ser possfvel. Mas é de justiça que aqui 
deixe os nomes dos actuais diligentes da Asso- 
ciaçâo Cultural 25 de Abril, a começar pelo seu 
eficaz présidente,. Carlos Morgadinho, os 

directores Silvino Nazaré, Adelina Pereira e 
Armando Ramos, Manuel Martins, Rogério 
Vieira, Nancy Ponte, Manuel Torrâo e Antônio 
Cardoso, os membres da Mesa da Assembleia 
Gérai, Carlos Oliveira, Luis Morgadinho e Paulo 
Alves e do Conselho Fiscal, José Ferreira, 
Dinis Dinis e Henrique Santos. 

Fica também a amizade e a admiraçâo por 
tantos outros Portugueses e suas empresas que nos 

apoiaram e acompanharam nesses dias em Toronto. 
Sobretudo nâo posso deixar de referir a maravilho- 
sa qualidade humana e de cidadania do carissimo 
amigo Mario de Almeida Lebre, üustre représen- 
tante do nücleo fundador da Associaçâo Cultural 
25 de Abril e a extraordinâria simpatia é rrulitân- 
cia da Joaquina Miranda, a indispensâvel Tma. 

Feita a justiça possfvel, passemos a algu- 
mas notas desta nossa ida a Toronto, e que 
importa dar a conhecer: quer eu quer a Dra. 
Natércia Coimbra tivemos a oportunidade de 
fazer intervençôes cfvicas em vârias ocasiôes, 

nomeadamente junto dos ôrgâos de comunicaçâo 
social editados pela comunidade Portuguesa de 
Toronto. Que sâo muitos, nâo s6 jomais, mas 
também radios e televisôes, o que demonstra a 

vitalidade da comunidade portuguesa e tam- 
bém a excelência da democracia canadiana que 
toma isso possfvel para toda a enorme plurali- 
dade cultural dos seus habitantes. 

Pena é que os politicos em Portugal se 
aproveitem tâo mal destas circunstâncias ao 
levar para tâo longe a pequenez da polftica 

caseira, e em vez de ajudarem a dar força e 
coesâo à nossa comunidade, persistera em a 
manter dividida, desinformada, alimentando, 
muitas vezes, as pequenas querelas locals. Isso 
foi muito évidente durante as comemoraçôes 
deste 30° aniversârio do 25 de Abril. Às vezes 
pela intervençâo dos comendadores locals de 
sempre, outras vezes pelos politicos de serviço 
e em muitos casos por intervençâo directa de 

personalidades nacionais, tentando a todo o 
custo manter o seu campo eleitoral isolado de 
outra informaçâo e até contactos de vizinhança. 
E assim que, sendo a comunidade portuguesa 
uma das mais numerosas da Provfncia do Ontâ- 
rio, e reconhecidamente das que tem a melhor 
imagem pelo mérito das suas gentes, acaba por 
ser das que tem menos capacidade de inter- 
vençâo cfvica e polftica na vida local, com as 

conséquentes desvantagens em termes de apoios 
por parte das instituiçôes canadianas 

O ûnico cidadâo de origem Portuguesa de- 
putado ao Parlamento Provincial do Ontârio, 
eleito mais pelos seus méritos pessoais e de 
desportista - foi maratonista no Sporting, com 
vârias vitôrias na maratona de Toronto - do que 
pelo apoio que Uie poderiam ter dado os eleitores 
lusos, manifestava o seu pesar por os Portugueses, 
ao contrâno de muitas outras comunidades, nâo 

votarem e por isso nâo terem qualquer peso 
politico no govemo provincial e municipal, 
apesar de serem cerca de 450 mil. 

Para mostrar a maléfica influência tentada 
por alguns politicos portugueses sobre compo- 

nentes da nossa comunidade no Canadâ leia-se, 
a tftulo de exemple, a Crônica à distancia - 

como celebrar o 25 de Abril, do présidente 
Regional da Madeira, Sr. Alberto Joâo Jardim, 
publicada em vésperas do 25 de Abril na sec- 
çâo "Miscelânea" do jomal O Milénio do dia 
22 de Abril de 2004. Sua Ex.", depois de anun- 
ciar a inauguraçâo de mais um dos seus famosos 
tûneis, que estâo a transformar a "Pérola do 

Atlântico" num autêntico queijo Gruyère, passa 
a debitar pérolas como estas que se recortam: 
Mas nâo se misture ou confunda este acto, corn 

folclorismo hipôcrita de outras comemoraçôes. 

Comemorar o 25 de Abril, sim. Mas nunca mis- 
turados corn aqueles que puseram em causa a 

Democracia, (...) incluso corn um numéro de 

presos politicos em Maio de 1975, quase vinte 
vezes superior a Abril de 1974{...) 

Ou ainda: Nunca comemorar o 25 de 
Abril com os hipôcritas e incompetentes quefi- 
zeram este regime da III Repûblica à revelia do 
poder soberano dos Portugueses (...) Recusa- 

mo-nos a celebrar o 25 de Abril, misturados 
corn esses que subvertem a Democracia Re- 

presentativa (...), para terminar tentando tam- 
bém dividir os verdadeiros e bem-formados 
Militares de Abril dos outros que o nâo serâo. 

Esta peça, publicada naquele jomal de re- 
ferêneia da comunidade portuguesa de Toronto 

Delgado Fonseca, Mario Lebre e Carlos Morgadinho 
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Aspecto da reuniao de Toronto que juntou membres da comunidade portuguesa amantes do 25 de Abril 

nao é unica. Hâ outros autores de mimos se- 
melhantes e cores diferentes. Mas é exemplar 
do tipo de intervençâo fracturante e da forma 
caciqueira como ainda hoje se tenta manipular, 
désinformât e condicionar os Portugueses, 

mesmo quando estâo tâo longe da pâtria que os 
viu nascer - e que continuam a amar, mais do 

os que por câ ândam a fazer poKtica caseira. 
continuât a ter rebanhos de obe- 

para cozinhar chapeladas 

porque os Portugueses de 
os ignorantes a que os 

tempos nos tinham reduzido. 
foi a forma emotiva e 

corn que se viveram estas comemora- 
çôes, e a grande simpatia corn que fomos rece- 
bidos por todos em Toronto e mesmo por 
muita gente do Canadâ e de outras comunida- 

des. Gente para quem o 25 de Abril significa 
Cidadania, Liberdade, Cultura, respeito pelos 
outros e pela sua histôria. 

Em visita organizada pelo présidente da 
Associaçâo ao Parlamento Provincial de Ontârio 
fomos recebidos pelo deputado Sr. Peter 
Fonseca, que nos possibilitou um breve con- 
tacte com O "Chairman" e corn vârios ministros 

provinciais, tendo tido oportunidade de expUcar 
à ministra da Cultura a razâo da nossa estadia 

em Toronto e de lhe solicitât apoio para as 
organizaçôes culturais dos Portugueses resi- 
dentes no Ontario. 

Durante a sessâo parlamentar a que assis- 
timos podemos observât a forma prâtica de 
como se pode ensinar polftica aos j ovens e 
interessâ-los no governo da polis. Todas as 
semanas, em dia de plenârio, os alunos de uma 
qualquer escola secundâria sâo convidados a 
vestir o uniforme dos funcionârios do Parla- 
mento e a desempenharem as funçôes de apoio 
aos deputados, enquanto decorre a sessâo de 

debates. É caso para deixar a ideia aos nossos 
deputados e às Assembleias Municipais. 

Para terminât estas notas, deixo a emoçâo 
pâtria que nos causou a visita que nos foi propor- 
cionada à "Galeria dos Pioneiros Portugueses" 
onde os sens ctiadores e conservadores o jomaiis- 
ta, José Mârio Coelho, e a senhora Bemardete 
Gouveia, vêem juntando memôrias, objectas, 
documentas, que as famflias dos pioneiros Uies 
enviam. Sâo documentas de grande valor his- 
tôrico e museolôgico, testemunhas da vida dos 
Portugueses que nos anos cinquenta iniciaram 
a emigraçâo para o Canadâ. 

E deixo esta nota porque a visita me 
sugere uma proposta a dirigir ao. Ministro da 
Cultura de Portugal. Que seja criado o Museu 
da Diâspora Portuguesa, porque documentas 
em "Galerias" semelhantes a esta, nâo faltam 

em todas as comunidades portuguesas espa- 
Uiadas pelo Mundo. Falta s6 que em Portugal 
se crie a infra-estrutura profissional que man- 

tendo os nucleos onde foram criados, os estude, 
os intégré num museu nacional, e dê deles 
conhecimento a Portugal e ao mundo. Os Portu- 
gueses que trabalham no estrangeiro precisam 
de ter referências destas para se valorizar 
perante outras culturas. O espôlio museold- 
gico da diâspora Lusa é um enorme valor 
cultural e por isso valor econômico. Hâ que 
aproveitâ-lo enquanto é tempo. 

Nâo falei aqui dos diversos eventos em 
que participamos comemorando Abril. Nem 
sequer da vibrante sessâo e jantar comemorativo 
do 30.° aniversârio do 25 de Abril que decor- 
reu no prestigioso Sport Club Lusitania, onde 
além dos discursos, se canton corn entusiasmo 

as cançôes de Abril e se terminou cantando 
Grândola, Vila morena, terra da fratemidade. 

Ficam algumas fotografias para comple- 
tar as notas que faltaram. ■ 


